
VALSA ESPANHOLA 
(Vuldembergue Farias) 
 
Andando pelo Bétis de Andaluzia 
À beira do Mediterrâneo vejo o mar 
Hoje, oh! Guadalquivir  
Me leva para o mar   
 
A procura de Dolores Sierra 
Pela terra, feito abelha  
Nas pistas vermelhas 
Com espelhos volto a ver 
Meu bem querer 
 
Naquele navio, por um fio 
Por instantes torno a sonhar 
Por instantes torno a sonhar  
Com aquele olhar 
 
Não tem mais beira do cais 
Nem tem mais castanholas   
Não tem companhia 
Sem sarjeta, sem peseta 
De noite e de dia 
Ninguém lhe dá mais 
 
Volto à realidade dura do 
trabalho e solidão 
Com a ilusão de um dia te 
encontrar 
E nunca mais deixar 
Partir para Barcelona 
Viver sob a mesma lona 
Sem pensar que um dia houve adeus 
E agradecer de novo a Deus 
A vida afora    
 


